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  EDITORIAL
ARTE É AMOR!
Através da divina arte existente em toda natureza, Deus nosso Pai nos mostra seu grande amor! 
Em cada árvore, tendo em cada folha, pequena ou grande, contornos diferenciados...
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Nos pássaros, com seus gorjeios, formando verdadeiras sinfonias...
Na melodia do vento, refrescando e movimentando o ar em um acorde sem fim...
No mar, revolto ou manso, embelezando tudo em volta...
Nas cachoeiras, suavizando e acalmando corações...
É através desta natureza belíssima que o Pai nos presenteia, em cada amanhecer, convidando-nos a participar DESTE AMOR SEM FIM!

  18 de abril de 1857:

    TERRA À VISTA 
No Capítulo IX da segunda parte de “O LIVRO DOS ESPÍRITOS”, encontramos o tópico: “Influência oculta dos Espíritos em nossos pensamentos e atos”.

O assunto é amplo e profundo, mas passa, inicialmente, por uma reflexão sobre nós mesmos, que, nada mais é do que uma reflexão sobre nossos pensamentos e atos.

Por que nos comportamos dessa ou daquela maneira?

Quais e onde se encontram as raízes do nosso modo de ser?

Que forças atuam nos impulsionando para este ou aquele caminho?

Por que, diante de situações semelhantes, nos comportamos de maneiras tão diversas e, às vezes, tão contraditórias?

Até que ponto somos reféns e vítimas das influências a que estamos submetidos? Podemos detê-las? E se podemos, por que não fazemos?

Como nos sentimos nesse turbilhão de relacionamentos que a vida nos conclama?

O ser humano ainda é o GRANDE ENIGMA DA VIDA!


Não nos conhecemos! 


Não compreendemos por que, para uns, é tão simples amar, perdoar e praticar a verdadeira caridade, enquanto que pra outros, é algo inimaginável.


Mas é bom lembrar que a espontaneidade de amar e de fazer o bem, não é uma graça divina e nem um privilégio. É uma CONQUISTA. E que toda conquista pressupõe esforço, dedicação, disciplina, persistência, renúncia. Pressupõe, acima de tudo, que estruturemos nossa vida numa BASE SUPERIOR DE VALORES, longe, muito longe das ilusões e anseios dessa nossa sociedade doente e criminosa, ainda alicerçada numa rede frágil e transitória de valores e mesquinhos interesses. Precisamos, então, dessa base superior de valores para transpor o intolerável e vicioso círculo da dor, alcançando um patamar de felicidade real e definitiva.


Essa, a nossa grande tarefa. É a essência de toda busca humana: SER FELIZ.

  
Mas como, perguntamos? E dizemos: não temos, obviamente, todas as respostas, porém, muito já sabemos.


Neste sentido, podemos afirmar que somos livres para pensar e agir de acordo com o que melhor nos convém, mas, sem nunca perder de vista a fronteira que delimita a minha liberdade e a liberdade do outro. Sempre que violarmos a liberdade ou o direito alheio, estaremos, inevitavelmente, sujeitos às conseqüências desse ato. E, ainda que eles passem despercebidos aos olhos e à justiça humana, nunca ficarão ocultos à Justiça Maior, infalível, sobre-humana, divina. E quanto mais nos afastarmos daquela base superior de valores, perturbando a harmonia estabelecida, maiores serão as exigências da vida para que restabeleçamos a harmonia desfeita.


É bom lembrar, também, que todas as nossas ações são resultantes de uma série de influências, forças vivas que vêm de dentro de nós, internas, ou mesmo, de fora, externas, que, por sintonia, absorvemos e acumulamos, para, em seguida, traduzi-las em pensamentos, sentimentos e ações.


E, da mesma forma que nos deixamos influenciar, também influenciamos. Assim, existe uma total co-responsabilidade sobre tudo que acontece na nossa e na vida dos outros e, por conseqüência, no mundo a nossa volta. Quer dizer, eu tenho uma parcela de participação e de responsabilidade na felicidade ou sofrimento do meu próximo, da mesma forma que ele também tem na minha. Em outras palavras, estamos todos no mesmo barco.


E, muito embora, estejamos todos no mesmo barco, mais ou menos vinculados uns aos outros e com o mesmo propósito de evoluir, os elos que nos unem e o poder de influenciar e ser influenciado não é o mesmo entre todos. Imaginemos, então, que esse barco não é um simples barco. Seria, por assim dizer, um grande transatlântico, reunindo um rol imenso de atividades e funções, de pessoas diferentes, com uma estrutura hierárquica muito bem definida, que visa o bem de todos e a harmonia geral dessa gigantesca população. Tudo e todos sob a tutela da LEI e do governo de um BONDOSO E SÁBIO CAPITÃO, que, melhor do que ninguém, sabe conduzir o transatlântico para o destino certo.


Sendo assim, inseridos nessa imensa comunidade, é natural que cada um de nós tenha um círculo próprio de interesses. E nesse círculo de interesses, tenhamos os nossos afetos e desafetos. Tenhamos, também, aqueles que, mais próximos de nós, mais nos influenciam e por nós se deixam influenciar, criando um círculo de felicidade ou de dor conforme o nosso maior ou menor grau de sintonia com os propósitos do “capitão”.


Nessa analogia, ainda, do transatlântico navegando nas ondas da vida , diríamos, também, que TODOS os nossos pensamentos, ações e sentimentos repercutem na navegação, abreviando ou retardando a chegada à “terra firme” do DEVER CUMPRIDO e da PAZ DE CONSCIÊNCIA.


Assim, nessa SAGRADA VIAGEM, estaremos a salvo das tormentas do destino quando, finalmente, içarmos as velas da razão e do coração, deixando-nos conduzir ao sopro benfazejo do CONSOLADOR PROMETIDO, compreendendo e dando mostra de que a felicidade do outro é a minha felicidade; a dor do outro é a minha dor; o outro é meu irmão, e um irmão que espera de mim o mesmo que desejo para mim.

18/04/2008 – 151 ANOS DE TERRA FIRME

Percival Callado Flores Filho - GENA





















